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Objetivo 

Visa refletir sobre as transformações dos mapas e a respectivas relações com as 

pesquisas acadêmicas. 

 

 

Justificativas 

 Expressiva evolução dos mapas (significados, circunstâncias de produção, uso e 

integração); 

 Constatação de baixa coerência entre o referencial teórico/metodológico e a parte 

aplicada de inúmeros textos acadêmicos que utilizam mapas e análise espacial.  

 

 

Eventuais decorrências 

 Dificuldade de publicação de artigos em periódicos de qualidade; 

 Problema, em alguns casos, para diferenciar os trabalhos técnicos dos acadêmicos. 

 

 

Pressupostos  

 A qualidade das referências bibliográficas e das bases cartográficas determina o 

nível do trabalho acadêmico; 

 Há similaridades entre os componentes dos artigos científicos e dos mapas no meio 

digital. 

 

 

Questões 

 Quais são elementos dos mapas (escala, níveis de agrupamentos, etc.) mais 

adequados? 

 Quais restrições decorrentes dos dados utilizados? 

 Quais tipos de análises espaciais mais adequadas? 

 Qual(is) é (são) o(s) artigo(s)que melhor sustenta(m) a abordagem teórico / 

metodológica da pesquisa? 

 

 

Estratégias 

 Aulas expositivas (1ª parte da aula); 

 Atividades práticas (2ª parte da aula); 

 Apresentação de seminários individuais. 

 

 

Avaliação 

 Apresentação e trabalho escrito individual: revisão bibliográfica sistemática de 

artigos internacionais sobre o tema de pesquisa do aluno (50%); 

 Trabalho escrito em grupo: mapeamento bibliométrico de artigos internacionais sobre 

um tema comum aos integrantes do grupo (50%). 



 

 

 

Cronograma 

 

Aula Data Conteúdo 

1 17/08 Apresentação do curso e panorama histórico 

2 24/08 Representação e significados do mapa (ANDREWS, 1996) 

3 31/08 Mapas e conceitos espaciais (JANELLE; GOODCHILD, 2012) 

4 14/09 Natureza do conhecimento geográfico (GOLLEDGE, 2002) 

5 21/09 Escala (GOODCHILD; QUATTROCHI, 1997) 

6 28/09 Apresentação e entrega do trabalho individual 

7 05/10 Mapas bibliométricos e orientação do trabalho em grupo (ECK, 2011) 

8 19/10 Representação de redes (CHEN, 2006) 

9 26/10 Projeções, Maup e variáveis visuais (SLOCUM, et al, 2009) 

10 09/11 Metadados e interoperabilidade (SEN, 2004) 

11 16/11 Infraestrutura de dados espaciais e Ontologias (RAJABIFARD et al, 1999) 

12 23/11 Encerramento do curso e entrega do trabalho em grupo 
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